
41 ARCIIIYO PITTORESCO 3U 

Cc111w11lo de Santa Clnra de \"Ílla do Contlc 

01• todos os filho:; naturars rlel-rci D. Oiniz, foi Ar- l 11i;r,1 seu pac. Porém quando trata\'U de lhe dar prin­
fonso San!'hcs o mais ra,•orccido do amor paternal. cipio, ~onhou n·uma ooite que a oura crescia rapida­
\"iu-se cm vida de seu pac elevado a cargos, e cu- mente, mas com a escada dirigida para o ceo. Um 
mulado de honras e ele riquezas. Porí·111 estas fclici - sonuo d'estcs, n'aquel las eras ele crenças rivas, nfto 
dadcs, como ordi11aria111entc succcde 110 mundo, fo- podia deixar de ser interpretado como um signal cvi­
n 11 11 aco1npa11hadas e st•gu idas de muitos desgostos e dente dos desejos que Deus tinha de ver erigir-se n'a· 
pcr~cgu içõt'S . quellc sitio cm Jogar de castcllo uma casa de oraçf10. 

Os favores e mostras de alfocto que recruia dei-rei, O. Alfonso ~ancbes não hesitou; vendo no souho 
acccndcram no animo tio infante D .• \ffonso, seu ir- uma revclaçfto da vontade divina, poz a sua defc>nsa 
mf10 e hcrdriro da coroa, esse entranhado ciume ~ nas 111ftos do Omnipotente, e cm rcz de fortaleza íun­
mordcnte inveja que, por fim, ll1e armaram o braç.o dou um convento. 
parricida coro que assolou o reino, colJrindo·o de to- Teve começ.o esta fu11daçf10 cm princípios de 1:318, 
dos os horrores ela guerra civil. 1 e n·essc mesmo aono, csta11do já habitarei uma parte 

O. Affouso Sanclws, qua11 clo sentiu rugí r a tempcs- do convento, fez entrega d'clle {1s religiosas fra11cis­
ta1lc, que 11f10 tardou a rchl'ntar solJrn sua cabel(a. canas da regra de Santa Clara, doando-lbe ao 111C's1110 
a111ea~a11do-o com a perda da viria no proprio reinado tempo avultados bens para o exercício e esplendor do 
de seu pae, pensou cm prevenir-se contra as niaqui- culto, e para sustento das freiras. 
nações do infante. Por morte dei-rei D. Diniz, seu filho D. AJionso n, 

::;cgundo os costumes da cpocha, a melhor, a ver- subi11do ao throno, of10 se esqueceu dos seus odios 
dadcira prevcni;iio contra o orlio dos mais poderosos, de infante. AfTonso Sanches, <1uc por duas vezes se li­
era o ahrigo de uma fortalrza. Posto qu1• o fcurlalismo rrúra da morte urdida por seu irmf10, uma pcru11te a 
C'm Portugal foi ap<'11as uma sombra do que era cm justiça, accusa11do-o o infa11te de ter querido c•11vc­
Fra11~a e n'outros paizcs, ainda assim houve cxcm- nc11al-0 1 e a outra no meio de uma cilada que lhe pro· 
plos d'cssas luctas rancorosas e de cxtc•rm i11io entre parúra <'On1 gente armada para o assassinar, foi ohri· 
os nossos fida lgos, em que nfto rram raros os casos gado a final a buscar asylo c111 Cnstt•lla (Jlll'a csrapar 
de cerco e assalto aos st•us rastellos. de ser degolado em publico cadafalso, como aconte-

Projectou D .. \lfon:;o 8anrbes edificar um rastello ceu a seu ir111i10 João Affonso, t:11nhem filho basranlo 
forte, onde elle e sua familia se 1>odcs~cm julgar cm dei-rei O. Oiniz, no dia 4 dr junho do ao no l :l25, 
s<'guranç,a. Escolheu para assento d"csta íortalC'za vill.a primeiro do reinado de O. \ffou~o. li". . 

do Conde de que era ~enhor por doa~ão dei· rei O. 01- Salvou O . . \fTonso Santlw:; a rx1stenr1a, e a de• sna 
• \"id. ria~. 318 do \01. '· mulucr e filllos, que levou eo111::;igo, porém Jicrdcu 

To)10_,, rnti:; 4t 



todas as honras e bens 4ue possuia em Portugal, 
pois que de tudo o despojou O. Affo11so n·. Todavia, 
fallrccodo pelos annos de 132!), cm o reino visioho, uo 
celebre castello de Albuquerque, que elle fuodára oa 
dila do mesmo nome, e de que era senhor por dote de 
~ua mnlber, debwu cm tt'stamento ao seu mosteiro de 
~anta Clara o senhorio de villa do Conde e <le outras 
terras com grandes rcn<linwntos. Não fo i logo cum­
prida esta disposiç,ão, provavcllllente porque el-rei se 
recusou a entregar ús freiras os be11s que confiscára 
para a coroa. Porl1m ao diant<', 11f10 sabemos ao certo 
a cpocba, cremos que foi 110 reinado de O. Affonso 111, 
entraram as ditas religiosas na posse ampla do le­
gado. 

01'sdc então foi o conrcnto de Santa Clara de vílla 
do Conde um dos mais ricos que bouve em Portugal. 
Chegou a contar cento e 1·i 11te freiras. A abbadessa com 
o seu ouridor julgava as appcllações das sentenças 
do juiz, e usufruía todos os direitos rt'aes. 

Começou el-rei O. Duarte a contestar-lhes estes 
grandes privilegios, e acahou por Jh'os ti rar el-rei 
O. Joüo 111 no anno de 1537, fazc11do doaçào d'estc 
8en horio e juris<l icção a seu ir111 f\o o i11fa11 tc O. Duarte, 
duque de Guimarães. P1•lo cas:imento da seu hora D. Ca­
tharina, (ilha d'este i11fantc, eom D. Joào, primeiro 
do nome e sexto duqu<' de Bragança, passou o dito 
senhorio par-a a real casa de Bragança. 

Xüo ficaram as freiras lesada· sómente com a perda 
cre ·ses privilcgios e regalia., pois que tambt'm per­
deram de cnrolta com clles algumas re11das impor­
tantes. Mas, apesar d'isso, a tanto subia a totalidade 
dos st•us rendimentos, que, estando o co11n-uto muito 
da11111ificado, e ameaçando de cair <'lll ruiu;·s, emprchen­
deram no seeulo passado rct·dilical-o sumptuosamente á 
custa do seu cofre. Nào se levou a cabo a obra pro­
jcctada, porém o que chegou a conrluir-se coustitue 
o mais sumptuoso convento de freiras que lia no paiz. 

Co11sistindo a principal pat'le dos rendimentos do 
convl'nlo.cm dizimos, flcaram aquellcs muito reduzi­
dos pela extiocção d'estcs em 1831. Presentemente 
e1werra umas trinta rclígio·as. 

Lcranta·se em sitio alto, sobraoreiro á villa, e com 
tflo senhoril aspccto que, se não fóra as grades das 
janellas denotando clausura, poderia S'er tomado por 
um palacio real; taes são a grandeza do edificio, a 
nobreza, symetria e boas proporções de cada uma 
de suas partes, e o proprio estilo e ornamentação da 
fachada principal. 

Esta fachada é a que a 11ossa gravura mostra. Está 
1•oltada para o lado <lo Oceano, cuja supcrficie se lhe 
patentêa cm dilatadissimo horisonte. Avulta na es­
tampa lflo desassonibradamcnte, que uos parece su­
pcrllua a descripçI10. 

Abastece de agua o conrcnto e a sua cerca, um 
aqueducto que vem correndo sobre elegante arcaria 
por longa extensão de terreno. í~ um bello aqueducto, 
que póde fozrr inr<'ja a muitas grandes cidades, que 
o 11üo tem egual para seu aba~tecimento. Compõe-se 
de no1·cccn1os e tantos arcos, e foi feito sob o go­
l'l' r110 intruso de Fil ippe 11 de llcspnnha, e pelo risco 
do arclt itccto Filippc 'l'crcio, mas a expensas das frei­
ras. 

A <'/,!reja apresenta diffcrcntcs est ilos de architc­
clllra. Em algumas partes ainda conserva vcstigios tia 
funda~[lo primitiva. N'outras tem ohra da reconstruc­
ção feita no primeiro quartel do srculo x1·1. O resto 
pertence á reedificação cmprehendida conjuoctamente 
t'Om a do conYento no scculo passado. futeriormente 
acl1a-se bem decorada e conscnatla com muito aceio, 
e possue ricas alfaias <' parameutos. 

Em uma capella do corpo da cgrrja jaz o fundador 
com sua mulher cm um mngnifico tumulo de pedra, 
todo larrado com muita variedade de rclcrns. Lê-se 
nu t·apella a seguinte insc1·ipç110: Em esta Capella ja-

.=em o muito esclarecido Pri11cf71e D. Affonso Sanches, 
filho cl El-Rey D. Diniz, de gloriosa memoria, "' Rey 
cl este reino de Portugal, com a muito e:ccclle11/e Jla­
dama D. Tareja J/artins, neta d'El-Rcy D. Sancho, 
Fundadores desta Sancta Casa, a q@l mandou fa­
zei· para elles a muito virtuosa Senhorn D. Isabel 
de Castro, 7wimeirn Abbadessa da Obse1wrncia desta 
sancta Casei em 1õ26. 

Antcriormc11te a esta era achava-se o mausolco da 
parte de fóra, mas contiguo á cgreja, conforme o an­
tigo uso. A abbadessa D. Isabel de Castro recolheu-o 
no templo sem o tirar do seu logar, construindo a 
capclla de que falia a inscripção, e abri11do um arco 
na parede da <'{!reja para servir de entrada ~1 capclla. 
Aos lado· do tumulo de D .. \ffonso 'ancltt•s estão dois 
scpulchros mais pequenos, nos qmws jazem dois fi ­
lhos d't•stc príncipe, qul' morreram dl' tenra cdade. 

O. Thercsa Martins era filha de O. Joflo :\ílonso do 
Menezes, crcado conde de Ilarcellos por el-rei O. Di­
niz, e senbor de Albuquerque e de outras terras de 
Castcll a, Othle foi mordomo-mór dc• l-rei O. Sancho 1v. 
t:nsou ('Ili primei1·as nupcias com O. Thcrcsa ~anches, 
fi lha natural do dito rei O. Sancho rv; port1m a mu­
lher de D. Alfo11so Sancbes não era filha d'cstc vri­
mciro matrimonio, como erradamente o inculca a ia­
scripçào acima referida, fundacla tta opiuiào de alguns 
auctort•s geucalogicos, ma:> sim do st•gundo con,:orcio 
cio conde O. Joào .\ITonso de ~le11rzt·~ rnm O. ~forià 
Contt'I. Do primeiro matrimo11io nfto 11·1·c successüo. 
Esta senhora, enriul'aodo, p<issou a segundas nupcias 
com O. Pedro Affonso, filho illcgitimo dei-rei D. Di­
niz, o qual succ-cdcu a D. Jof10 .\ffonso de ~lcnezes 
no coudado de Barcellos, e fo i o auctor do .Nobilia­
rio chamado do conde de Barcl' llos. 

Foi este condado o p1·itnci1·0 cn·ado pelos nossos 
reis, e não o de Arrayolos, conto se ucha cscripto 
cm algumas obras. 

1. rn: \'11.n&~A UAnuoSA. 

O DOUTOH 

(Gonclusi'10. \'id. 1iag. 311) 

V 

Quando nos acltámos sós em presença um do outro, 
cllc encostou-se á mesa sustendo a cabt•ça n'uma das 
mãos, e ficou por muito tempo si lencioso, 11'uma :it­
titudc de cançaço. Olhava-o eu com tristeza, e, me­
dindo o abysmo ern que se dcixára rair, não podia 
lil•rar-me de um quasi desdenhoso st•ntimento de dó. 
Accusan1-o, sem 4uerer, de harer cedido na lucta glo­
riosa <1ue emprchendêra, e ler preft'rido ás a11guslias 
pocticas da pobreza, isso a que 110 mundo cl1arnam 
11ma posif<iO lucratfoa e honrosa. 

Como se adi1·inbára o que se passarn cm mim: 
- Dero parecer-te singularmente lll'~~raçado, me 

disse cm fim. Quantas rezes tenho chorado t'U proprio 
a minha quéda! Todavia, Deus ntc: julgará; tc11bo fé 
na sua jus tiça e na sua bondadl'. E simplt'8 a mini.ta 
histori ;1 ; vou contar-l'a em duas palavras. A minha 
família foi sempre pobre, e cu sempre pcrcl'bi que 
h;wia de ser um dia o seu un ico auxilio. Foi n'cssc 
proposito que meus paes me maudaram educar. Por 
opinif10 de si ou por ternura, sangraram-se cm sau­
de, C'Omo nós dizemos, fizeram sanificios, e faltou 
tudo :i minhas irmãs par-a nada me faltar a mim. Bem 
sabes que estreita fatal me lcrou a atrai~oar as espe­
rnnças que haviam depositado cm milll. e sabes tam· 
bem que nf10 me decidi a isso por lel'iandadc. Com­
bati n1inbas prcdilPcções e instinctos por muito tempo; 
quando lbcs cedi, pura of10 dizer qul• não ao Real, 
accusei-me amargamente de dispor con tra a rontade 
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de meus pars, de um destino que me não pertencia. nba mãe e minhas irmf1s <'~t:ll'am quasi a ~rilar com 
No enlanlo di?.ia entre mim, que no nosso tempo a fome; tonwi de subito a minha rcsolu~ão. Rcnunciri 
gloria e a fortuna vr10 de mflos dadas, e a conscien- ao jogo do ar.ar que S<' c·hama gloria. \'cndi as mi­
cia de iioder um dia enriquecer a minha família, fa- nhas musicas todas, e mandPi o di11hl'Íl'O para a fa­
zia-me prrs<'1war no caminho nOl'O cm que enlrára. milia; regulei a mi11ha 1·ida, r sem dizer nada a niu­
Luctci e soffri. Ocf(•ndi-me cruelmente das persegui- guem, µarti uma manhã pelo 1·apor do Barrciro, <· 
çúcs da misrria; raminl1ei carregado de censuras e rim por abi fóra a pé ate" aqui. Já nf10 era o \"amo 
de maldiçú<'s; miuhas ir111f1s mais velhas rhamarnm- 1 a qurm conbcCl'SI<' :11111os anlt•s: cs~<', a si proprio s1· 
me mau filho, minha mf1e chama1·a-me mau irruáo, saerifirára na l'l'Spera no altar dos s<'us dcn'r<>s. 
minha irmfl pcqu(•na mandara-me ús escondidas as - Facilmc11le, proseguiu \"asC"o, adi1·i11harús o r1·s10 
suas economiasi11bas, l' meu pae ús n'r.es juntaYa a Formára-me na uni11!'rsidad1'. <' 1·nron1r1•i aqui um ho­
estas as d'clle, por4uo morria por mim. gscularn uma mt'm qm• :;e queria dc:wmharaçar da filha, do <'SCn· 
mysteriosa voz que me dizia: •Anda!• e ia andando, plorio e cio pre<lio: r:isci-lhe rom o predio, rom < 
com os p(·s magoados e o C'oraçf10 a 1·er1cr sangue; escri1)torio, r C'Om a filha .. \s~im se 1·011>u111mou o sa­
rnas, quando queria pnrar, •A nda! • clizia-mr a voz crifieio. O que sotfri licm poilrr;is i:uppor. O pri11cipi1 
fatal. Punha-me de 110l'O a rami11ho, e andava! fui pt'11oso, luct('i com tolo~ e mal i11l1·111·io11ado~. Fa-

- O minha :1gua-íur1ada ! 1•11ca111os da arte! alegria Ligaram-me de dPsgo:Hos, d<• ultraj1•s e amar/.!Ul'<lS 
cio trahallio ! Íl'Sl:JS cta solidf10 ! pobreza! liberdade! Accrl'Stl'nta a islo as s1•m$ahorias dt• uma profissf\11 
alluc i na~Ocs da gloria! Um dia cm lim, um dia a pela qua l (• qu:1si impos~in•I C'nriqu<'<'(•1· s1• 111 lkar po­
ladl'ira por 011<11! <'li tr<'pan1 tornou-~1·-me mais sual'e; l>rc ele alma e tl1• prohid:1d1'. Ningu1•n1 ,;alierú n 'c·~lt· 
em rcdo1· de mim pa~sou um p<· dl' vento que varreu mu11do o que soffri. O go~to qut' tinha p1• la rnusir:1 
o c1•0, <' do al to do 111011tc ao 11dc cu subira, al'islri a fez com que ~e d 1•s1·on íi as~1' da 111i11ha aplidflo µara a~ 
terra da pl'omissf10. Ignorado da~ turbas, o meu 11omc qucslõl'S ,;(• rias: a n•hN«I pPrclc'u-nw o tr1·tli10: Lin· 
nf10 <'ra jú dl'sro11hl•cido aos a1·1i;:1as. Em cusu de l\cal de r<'nu1l('ia1· a $Í111ilha11t1· pr<•11da. Os llll'US collC'p-a~. 
CXl'C'Ulal'a->'<' a 111i11lia musica, 1• sentia-me acal'iciado a pcior tla8 l'a~as, rspalharain (jlll' C'll c·~la1·a doido 
pelo prinwiro sopro da ('('l('hridad1•, ,-i111i lhanle iis liri- vi fugirl'lll-me os clil'11h•;:, e ti1•p imrnen~o ll'aliaih< 
sas que pn•<·Nlc'm <' a1111uncia111 o c•rguer da aurora. para de noro º" d1amar a mim. Uma 11oil E' cm qu1· 
l\cal linha <·0111ia11(.'a 110 mC'u 1alc1110, e cu mesmo, fui a uma r~·u11if10 com minha 111ull11·r r minhas i1-
pcrdol'-mc Deus <•slc grilo ultimo de um orgulho que mãs, faltou o arompa11hado1-, 1• p1•din11n-me pal'a e 
não h•m sido pOUl'O C'a:;ti/.!ado, e111revia aiuda que, sulis1i1uir. l\1'sig11Pi-ml' d1• !'ill'a ah•1:?r1•, 1· mandri <: 
n'um futuro lo11gi11qno, l'nl·o11lraria o pn•mio cios Dll'U:l casa IJus\'ar a n·hl'ra. Tuqm•i priuwiro aqu<•lla wal~<. 
esforço~; a realidade matou-me . .\lorreu llH' U pal': dor de que ro~s<1s /.!OSlavar11 111ui10. O 11//imo pensomt•11t1· 
rtrrna ~ morrru, r nflo a~sisti ú sua hora extrrma. de ll'eber. Tudo ia hl'lll 1111,; pl'inwiro,; i11~1unlPS, ma:, 
:Xflo podrram wr-me os s1•u:; olho" quasi a fecharem- nüo sei por qrl!' fatal 1•111·:11110 rlll'gm·i a 1•;quec1•r-n11 
S<' para 11unC'a mai:; s1• abrirem: nfw podl•rarn Yl'r-me do baile e da g1'11le qn<• llll' rod1•a1·a. S!•m far.rr rr­
ajol·lhatlo ao p<• do $!'li l<'ilo: 11flo recebi o s1·u adeu~ paro, dc•morci mais o compa~~o r puz-mc a roca· 
derracl1·iro, 11r111 cafram as minhas la!!rimas 11:1s suas como outr'or.i no m<•u quarto, quando l'U tc JJOS:'uia poi 
mãos g<'laclas. T!'rno e 11ohn• cora(.'fro ~ alma adorarei! complier e por cspc•ctador. Ao passo c1ue lO!'ara, tc•­
natun•r.a de lodo o ponto 1'X('l'lle11tc ! Sc' leu pac ainda das cs:ms rcmini~<·crwias me acordai am no prito 
vin•, meu amigo, ni10 i1H'umlras ao fulu1'0 emendar mas lrisl<'s r mclan('olicas, <' ru ~1·n1ia o 1'0810 inUI' · 
os cl1•scuido~ r t•squ1•rirnr111os lriviaP~ nos alfoclos hu- dado de IJgrimas. Caf <'Ili 111i111 d1• rrp<'nle: o~ gru­
manos, rlc qm• nflo :;:·10 is(•mplos os mais santos e pos de walsislas l':;ta1·am immol'C'i~ c olharnm par;. 
mais sagrados. 0:'1-lt' pr(·s~a <'fll o arnarl's, porquP nflo mim pa,;mados; os rnalt·i·olos riam por baixo da c;.­
ba roi~a mais irtrl'rla do quc o porl'ir com qut' a-geot<' pa, o:; rolos punham-se com dó clt• mim. minha mu­
con ta para rrparaçflo eh• pas~adoR erros " resgate ele lbcr dcsrnaiára, e nwu sogro atiral'a·lll<' 1·ada olha i 
lt•r11 ura. Dl•poi~ vl'lll o 1·1·morso e a d1•s<'speraçf10 de rle querer passar-nw d1• lado a lado. O aclmini~trndo: 
nf10 pod1•r pagar uma divida d1• affecto scnflo sobre um declarou -me que <'U <'Stava dl•safinanclo; a mulher do 
1umulo. D<' principio sc•111i unitamenlc a horrível per- administrador fallou s(•riamcnle de me mandar pô:· 
da: <1na11do vi daranwnlc alravr~ de minhas lagri- fóra. Quem poderia dizer qunn1a t'nC'rgia lll<' foi prc·­
mas, ílquci at1c1Tado p<>la i1nmcnsidaclc do desastre. A cisa para Cl"'U<' l'·lllC ele 1101·0, d<'pois de• tal quéch., 
morl(• d1• nwu ll:lC' ni1o cl1•ixarn a minha mãe e minbas na opinião de Monkmór? AI<- nw parP<·e que css<• 
irn1r1s n<'nhuma esp!'tic dl' n·c·ursos. O ordenado que tempo de rehabi litaçf10 ainda c~ti\ durando. Cumprirei 
cllc ganhara crn vida rnal chegava para as ll<'Crssi- a minba missiio até ao fim ; <'111 S!' faz!'ndo firmrr.a 
clades ela sua fan1ilia. O dinheiro que cons<'guíra pôr no dever, a vontade <- unia alal'anca, que não póoc· 
d<' parle, a pod<'r de <'l'0110111ia e df' privação, fóra ei:guer montanhas, mas afastai-as srrn que nos esma­
absorvido pela minha cclucaç;f10 e 1111·sadas. guem. Nflo pense·~ todavia, qu<' qucro mostrar-me a 

)linha mãe r<•ga, e minhas Ires irmãs costumadas a teus olhos como um hcroe d<' r<'signação; não me dou 
vivcr n'uma nH'diorridade deccnte, encontravam-se ares de martyr. 'l'<'nho Ct'nlos dr rews r<' helliücs s1·­
pois reduzidas á rnist•ria. lhaminci friam ente a mi- crt'las, r só lll<' 1·alc ter corn1wnsaç;Oes tamh<'m . .'. 
nha posi~f10. Principial'a, é rerio, a cntrewr o fim a minha familia l\ nwnos cruel <' mais indulgente oc 
que se dirigiam os nwus <'~forços, mas S<'ntia-nw que 1>odcrias pcn~ar: raislr aqui <'m mau dia. )linh;, 
ainda longe d'rll<'. :'\fio hasta arrancar ao lrabalbo o mãe c5tú quisilt'nta de f.!<'nio prla <•dade e pela dor1·­
scwcdo do 1<1lrn10. o caso eslú principalmente rm ça, mas estima-me muito. ~li11has irmris mais n ·­
lriumplrar. E nf10 ha na no~::a terra glorias d1•finili- lhas viram a sua mocidaclr murrhar 110 C<'lihalo: (h·­
n1s; é preriso lriumphar hoj<', r ámanhã mais, e de- vem-lhe ser perdoados os momcn1os de rná caladun. 
pois mais ai11da, <' sempre cada ver. mai~. Jú não rra Minha mulher ni10 me cnl<'ndc; mas a culpa é mais da 
para mim s<•nf10 uma qul'$tf10 ele tempo, mas o que sua educação que dos seus ins1i11c1os. Meu sogn .. 
nrw podia <'ra <'Sp<'rar. ~iio I<' sopn•ndr rn por certo os de vez em quando, trm S<'US pedaços bom~ ú nirs;. 
innumerareis <'mhamro~ <1u1• a 11ossa arle precisa rnn- ~linha irmü Maria, a mais nora, <-a minha alegria, :. 
rrr anl<'S d<' c·h<'gar atr ao publico. Bscriptor ou poeta minha consolaçfio, o m<'u anjo IUlclar. Somos ir111[11 
1)odcria t<'ntar a sorte: mu~ico estara perdido. fün- e irrnrt menos pelo sangue 11uc pclo ~ora~f10 . Ella 1 
gurm sahc>r:i júmais, só Deus 1·iu ! o que se passou louca por 111usira, e morr<' por cautar. A noite quanao 
dentro em mim n'C'ssa cpoclra ela minha vida; r o turlo tlormr, le1·anti\mo-nos dcvngarinho e rnmos para 
que me d:\ <'Speranra na sua justiça e bondade. illi- a casa mais rrl irada ; pego c'u ua rclwca, ella ran tt. , 
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e assim fazemos concertos, sempre com cuidado, jâ se 
v~, de não acordar ninguem. Uma vez por semana, 
a certas horas ajustamo-nos e vamos para o campo; 
cada um safa-se por seu lado: encoolramo-oos alraz 
de uma sebe, e vamos por alli fóra conversando de 
artes, de poe:;ia e muitas vezes de meu pae que era 
muito nosso amigo. Estimamo-nos como dois bons 
fllhos de Deus; o ciume de minha mulher, que nos es­
preita como dois namorados, dá á nossa ternura maior 
encanto. Alli tens a minha vida; soffro, e bemdigo o 
eco que atirou um raio de sol para entre os muros 
da minha prisão, uma ílor para entre as grades da 
minha janella ! 

Assim fatiou Vasco. 
Que mais acrescentarei a esta simpl'cs narrativa? 

Parti no dia immcdiato; e, para terminar como prin­
cipiei, queiram dizer-me agora, se lltcs parece que a 
historia tenha cm ::;cus fastos rnuitos hcroes que va­
lham este pobre tloutoi· de província? 

Ju1.10 Cv.sAu M.,cu.rno. .. 

PALACIU DO l\EI DE SIÃO 

No anuo de 1518 levanlava Duarte Coelho, na ca­
pital <lo reino de Sir.o, que u'aquclle tempo era a ci­
dade> de Hodia, um padrf10 con1 as quinas portuguc­
zas, em signal do tratado de paz e cornmercio que 
el-rei O. ~h111ucl firmúra com a')uellc poten1ado. 

Devem-se ao grande Affo11so ele Albuquerque as 
primeiras relações que os europeus tiveram com o 
reino de Sião. Tcmlo o nosso valoroso conquistador 
expugnado a cidade de Malaca, (•111 151 1, mandou logo 
t•lllbaixadorcs para diffcre11tes partes d'aquclle remoto 
Oriente, destinando para Siflo Duarte Fernandes com 
ricos presentes para o rei, que os acccitou, e retri­
buiu com outros muito mais avantajados, e uma carta 
para el-rei de Portugal. D'ahi por dia11tc começaram 
a:; 11ossas relações com ac1u<'lic reino, de que faliam 
largamente os nossos bi~toriadorl's da Asia, e nomca­
clamcnlc Feruão Mendes Pi11to na· suas Pcreu1·ilwfôes. 

Por serem po1vm mais conformes ás dos modl'rnos 
'iajautcs as noticias do reino de :;ir10 que dá João 
1le Barros ua Decada 3. 2. 1. , as cxtractarcmos aqui. 

u(:pralmentc csla gcnle sia111ez é lllui religiosa e 
amiga da veneração de Deus, porque lhe edificam 
muitos, mui grandes e magníficos templos, u11s d'el­
l1•s de pedra e cal, e outros de tijolo e cal; i1os quaes 
tt•m muitos ídolos de figurns de homens, que clles 
dizcrn estar no ceo, porque viveram bem na terra, e 
que tem suas imagens para lembrança, mas não que 
as adorem. 

lfotre estes tem um de barro, que jaz dormindo 
encostado sobre umas almofadas do mesmo barro, o 
qual será de cincoenta passos de comprido, a que elles 
chamam vae dos homens, e dizt'lll que Deus o man­
dou do eco, e não foi crcado 11a terra, e que d'elle 
nasceram alguos bomeus que foram martFisados por 
Deus. E a maior figura cl'cstas que tem de nrelal, en­
tre outras muitas, é uma que está ern um templo da 
cidade Socotay, que ellcs dir.cm s<'r a mais antiga cio 
reino, o qual ídolo é de oitenta palmos, e d'aqui JKll'a 
baixo atú ú estatura de homem tc111 grande numero 
d'elles. 

Os templos são gra11dcs e sumptuosos, e n'isto dis­
pcndcm os reis muito, e lodo o rei como herda o 
reino, cm louvor de Deus logo começa um templo, e 
alguns fazem dois e tres, aos quacs dotam grandes 
renda,;. Todos estes IPmplos como sf10 grandes, logo 
lhes íazcm uns p1rames mui altíssimos, isto tanto 
por ser figura dcthcada a Deu~, como por ornamento 
do lc>mplo, ao modo qLH' se cá razcm os corucb~os, 
por(·m sf10 de pedra ou de tijolo; do meio para cima 

doirados de oiro de pão sobre betume, que dura pouco 
tempo, e para baixo é todo pintado de córes, e no 
remate d'elle, assim como nós pomos grimpa, põem 
ellcs uma maneira de sombreiro, e cm roda da aba 
muitas campainlias, assim leves cm seu movimento 
que com qualquer ar que lhes dá tangem. Os sacer­
dotes d'csles templos sf10 mui venerados, e elles ero 
seu modo l'Cligiosos, e Ião honestos que dentro nas 
oflicinas de suas casas não póde entrar mulher, nem 
querem ter gallinbas por serem remcas; e se al&um 
é comprebendido em coisa de mulher, Jogo é puu1do, 
e lançado íóra da casa. Seu habito é de panno de al­
godão, e de cõr amarella, porque o amarello, por a 
similbança que tem com o oiro, é dedicado a Deus; 
e é tão comprido que lhe chega alé aos arlelhos, ao 
modo do habito dos nossos religiosos. :>ómenle tem 
esta differença, que o braço esquerdo trazem nú, e 
d'aquelle bombro para a parte direita lhe alrav~ssa 
uma lira de panno, ao modo da cstolt\ de que usam 
os nossos diaconos quando dizem o evanacJl10; a 
qual apertam com outra que lhes cinge o fiabito, e 
n'esta tira atravessada estú a clcnotaçf10 de religioso, 
como na terra Malabar a linha vermelha cios bra­
mancs lançada a este modo. 'J'razt'm por vo10 de re­
ligiüo andarem rapados e clescal1:os, e 11a 111f10 um 
grande abano de 1>apel grande, da ligura de uma adar­
ga, com que cobrem a cabeça do sol, e amparam o 
rosto da gente quando perpassam por rllcs, e no tempo 
das chuvas trazem capellos na cabeça. ::ifto homens 
mui temperados no comer e beber; e se algum be­
ber vinho, é entre elles trio grande peccado que o 
apedrejam por isso. 

Tem muitos jejuns por todo o anno, pri11cipalmcotr 
cm um tempo cm que geralmente lodo o povo com·o1Te 
aos templos a ouvir sermões, ao modo que n'cstas 
partes da chrislandade se costuma nas quadragrsi­
mas. Tem algumas festas principacs, e todas S[tO no 
principio da lua nova, ou quando e~tá chria; <' ore­
zar d'ellcs é em coro de dia e de 11oitc, a certas ho­
ras. 

N'cstes sacerdotes está toda a doutrina, porque 
11f10 sómente estudam nas coisas dl• :;ua rcligii10, mas 
ainda na revolução do eco e dos plam•tas, e nas coi­
sas da philosophia nalur;il. Tem CJUC o mundo tcvt' 
pr·incipio, que hourc dilm·io geral, e que o termo da 
duraçf10 cio mundo é de oito 111il anno~, de que ji'l são 
passados seis mi 1; e d'isto clava 111 alguns razão s<'r o 
auno de mil quinhentos e quan'r1La, a um Domin­
gos de Seixas, de que atraz lizcmos 111(•11çf10, que lhe 
pcrgun1ava por eslas coisas. J) izr•rn que o tim do 
mundo fia de ser por fogo, e que 11'1•stc tempo se 
ahrirflo no l'CO sete olhos de sol, e que cada um suc­
cessivamcntc scccará uma coi~a. ai<· que aos cinco 
secl'ará o mar, e que oos dois ul1imos se qut'imará 
toda a terra, na cinza da qual ficarf10 dois º''os, ma­
cho e fcmea, de que noramcnlc se produzi1'i10 todas 
as coi~as de que o mundo se torna1·ú a reformar. E 
que 11f10 Liaverú 11 'clle mar ele agua 8algada, st'nf10 
rios que rcgucn1 a terra, a qual ser;\ 111ui10 ferlil, e 
darú seu~ frutlos sem lrabalbo dos honw11s, com c1ue 
ellcs vivirflo a seu prazer pcq1ctuanw111e. Fazem o 
anuo llC doze 111czes, e conieçam o seu anuo na pri­
meira lua de 110\'cmbro; e a causa é, porque Clllre 
cites n'cs1e tempo começa o 1•crf10, e os rios 1nt'tti­
Jos na madre trazem suas aguas claras. I·: como 
úccrca de n<>s a cada um cios mczt's allribuimos um 
signo cio zodiaro, nolaclo por uma figura de animal, 
assim elles clenolam os SC'lJ;; por csias: ao primeiro, 
que é novembro, dão a figura de rato; a dezembro, 
i·acca; a janeiro, li9re; a fcvrreiro, lt:bre; a março, 
cobra rp·ande; a a!Jril, cobra peqw:na; a maio, ca­
vallo; a junho, ca&ra; a julho, bo!JiO; a agosto 9al­
li11hn; a setcmhro, ceio; a ouiuhro, /Wl'fo. 

~fio grandes a~trologos, e ntto movem Ulll pi' scm 
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eleição de tempo; e posto que sigam as horas do sol, mesmos sacerdotes nos proprios templos. Alli vão os 
não tem relogios de sombra, e para o decurso do dia meninos aprender estas coisas d'elJes; assim como 
e da noite sómente nas casas del-n•i ha relogio de os mandamentos e cer!.'monias de sna religião apren­
agua, que de dia e de noite se vigia; e ao tempo das dem na lin~ua da terra; e as coisas da sciencia !.'n­
horas dão tantas pancadas em um atahaque, que se sinam cm hngua anti~a, que ácerca d'elles é como 
ouve por toda a cidade; e a tempera está calculada entre nós a língua lat111a. Escrerem ao nosso modo, 
pelo ascendente do sol. E com rsla astronom ia e as- da mr10 esquerda para a direita, tem grandes livra­
trolo~ia de que usam, tambcm misturam outras artes rias, todas dr mão, por n;io terem impressão, como 
que a'el la dependem, como gcomancia, pyromancia, e os cbins. Todo este reino, tirando as partes por que 
mil modos de fciticcria, e esta por doutrina de gente o confronrnmos com os outros povos, é de terras 
quelin da costa Coromandcl, a qual por esta causa montuosas, de grandes arvoredos e alagadi~os, quasi 
r niui estimada n'aquelle reino, e vem a elle ler esta são limites de uns se demarcarem com outros; a 
crença . .\ outra doutrina commum, assim como ler, mais terra d'!.'llc é clifl, e de campinas, prinripal­
cscrcvcr e artes liberaes, os mestres cJ'cllas são os mente aquella que vem rrgando o rio ~frnam, que 

l':•l~rio •lo rl'i de Sifm 

ía7. o rrino mui abuudo::o de Ioda, as ~cmr111t•s r 
mantin11•111os . . \ agrirultura dus qmw:-: a ge111c :-;r dú 
mai,; c1uc ao outro rxerricio, 1• por !':<la <"au,;a (' rst!.' 
rPi110 pouco frcc1ucntado por \'ia dl• co111111!' rcio, que 
onde 11f10 ha mrchanica 11f10 ha ohra,; que os poros 
1•,;t ra11 hos lh1•s rão comprar. E alguuw~ nu·rcadorias 
que 11• 111 , as quacs proced!'m do rL•i110 Chia111ay, as­
sini corno prata, pcdraria, al1n ÍR<'ar, Ioda:; ellns vasam 
por ('Slc rl'iuo maritimo, e por ~larlaham, por a grande 
uav<'gação que t!.'m com a lndia , que lhe:; fica mais 
visinha por o mar de Bcn::rnla qu<• por o dr Sião. 

lia u'rstc reino oiro, prata e outros n1ctars, e d'elles 
s<• lc•\·a para as outras partes; n•rdade (l que a prata 
lhes rem das serranias dos 1io,·os laos. Cerallllente 
todo o ~ião é mui sujrito ao seu rei, porque todos ri­
\'l'lll cl'elle: e niu)?urn1 tem um palmo de terra qur 
sPja propria, toda é d'elle, ao modo <1uc n'cslc reino 
dP Portugal sflo os rrgupugos, qu1• ~rio as rnel hores 
cmpolaR e comarcas da IC'tTa quP o~ primriros reis 

tomaram pa1·a si, cm logar de patrimonio; 1· qu!.'m 
larnr ua lal h•rra, p:iga a ri-rei o quarto . . \ ssim n'rstr 
r!'ino rll' Sif10 tudo 1\ 1·1•gucngo, dt> <1uc os l:inaclorrs 
pagam um lauto a ri-rei, ou :ios sr1ll1or<•s a qu!.'m 
c·lle dá algu111as ll'tTas para sua rnai1t<•nça. ,\ 1·c•par1i-
1:;·10 das qual.!,; (· por uma m!.'dida a que cllC's chamam 
cem, a qual c·o11tl·111 cm si vinte braças rm quadrado; 
e S!'Íscc•ntos ccns d'estcs é uma medida iti11t'1'al'Ía por 
que medl'rn os c·ami 11hos e distancias que ha de logar 
a logar, µor a qual nós assentúmos toda a g<·o~ra­
phia d'a11u<•lla r!•giâo !.'m as nos~as tahoas. E para qur 
os vassallos se animem a ser\'ir seu rri, prinripal­
mente aquellrs 11ue srnem na gurrra, silo sp(Js sc•r­
Yiços !'scriptos !.'111 livro, e !.'m modo ele chrouira. Es­
tes actos dos honw11s sf10 lidos ante el-rei, assim para 
com a lemlin1uça haverem cgual prrmio de 8ru Sl'r­
\'iço, corno para gloria de seu nomr oos que d'ellr 
cleRcenderrrn; e todos sf10 pagos n'rstrs rr11dinwntos 
da terra, r a dfto por annos. alguma cm \•ida da l)('ll-
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soa, e nenhuma de juro. O qual modo não sómente 
usa com a gcntc nobre, mas ainda com os senhores 
que tem 11ome de oya:-, que entre elles é o que ácerca 
de nós denotam duques, e d'ahi para baixo a outras 
di"nidadcs. ~las os que dei-rei tem de cidades e vil­
las com jurisdicçtlo ao nosso modo, nflo tem este do­
mioio se11áo por anuos, ou cm sua vida, e todos com 
obriga1;t10 de o serrirem na guerra com tanta gente 
de carallo e de pr, r tantos elepbantes. E porque a 
maior parte dos 111critos, p~-a ltarerem estas come­
dias, c:;t:í no uso da guerra, ainda que estejam na 
paz, sempre e exercitam nos actos e manhas d'ella; 
e algumas f('stas que ha no anno, que el-rl'i muito 
celebra cm a cidade llodia, todas são ordenadas a 
este fim de os homens mostrarem suas hallilidades 
nas armas. Uma d'estas festas se faz no rio Menam, 
oode se ajuntam rnai:; de trrs mil paráos, e parte-se 
este aclo <'111 dois. ao modo que os romanos faziam 
as suas naurnachias: rorquc depois que tem curso ele 
quem chegará primeiro a um posto á força de remo, 
entram ua peleja de uns com outros. A festa da terra 
é de se c•1wo111ra1·01l1 a cavallo, em elepbantos, e a 
pé. de c•spacla e escudo, u11s com outros, e d'elles 
com alimarias foras, e alguns condemnados á morte 
são la111;ados a rllas; e se fica com victoria, além de 
L<'r vida, tt'm mercê clcl-rei. Fi11almente todos sous 
cxercirios srio orcknados a este acto de guerra; e 
corno sej<11n homens que se prezam d'ella, e raval­
loiros de sua p<.'ssoa, e principalmente os das cidades 
Suruculoeo <.' Soco1ay, que sr10 do reino Cbaumúa, o 
mais da vida g<.'ralmcnlc gastam cm delicias e vícios•. 

Confc•rc esta desrrip<:fto com a que lemos na mo-
1lerna viagem de ~I. ~ouhot, naturalista franccz; e 
ainda mais rom a de Mgr. PallE>groix •, missiooario 
da mc5ma naçt10, que vi\•eu por muitos annos ern 
Sifto, <' na intimidade do rei actual, Pbra Bard Som­
detch Pharamcndr ~laha Mongkut. D'aqm•lle missio­
uario é a st•gui11te desrripção tlo 1>alacio real que de­
senha a nossa estampa. 

O 1>alacio do rl'i de Sião occupa um recinto amu­
ralhado de muitos kilomctros de circuníC'rencia. O in­
terior é lodo lageado dl' marmore ou granito. Tem 
1>os1os militart'S e bocas de fogo de distancia cm dis­
tancia. Em volta ha gra11de numero de pequenos cdi­
!icios, mui elegantes, todos ornatados de pinturas e 
doirados. • 

No nwio cio grande patro ergue-se magcstosamcnte 
o 11/a/t(lprasat de quatro fachadas, cobe1to de telhas 
cnvrrnizadas, rematando 11 'uma alta ílecha doirada, e 
todo l'lle decorado por fi guras nrngniílcas. Abi (• que 
o soberano rccrhc os embaixadores; ahi se deposita o 
rei defuncto, n'uma urna de oiro, dur:mle um anno, 
antt's de sr lhe queimar o corpo: e finalmente, a este 
pavi lhão vem prégar os talnpõPs (sacrrdotcs). A rainha 
e as outras mulheres alli ouvem estas prrgaçõcs por 
detrar. das cortinas. 

A pouca distancia se levanta a grande sala ruja fa­
chada rrprcscnta a rstampa, a qual é destinada para as 
audiC'nC'ias diarias uo rei, a que assistem mais de cem 
mandarins prostrados por l<.'rra. A cada porta estão 
duas !'$tatuas giganlcsras dr granito da C1Ji11a: aspa­
rcdt>s e rolumnas cl'esta sala sfto ornadas de pinturas 
e doirados magníficos: o throno, que tl•m a fórma de 
altar, está debaixo de um doce! de sete sohreceos. 

Proximos d'esta sala ficam os apo;;cntos do rei: e 
depois o palario da rainha, e as casas das outras mu· 
lheres e damas de honor, com um vasto jardim, que 
dizem ser sumptuoso. 'egut·m-se os cdiücios onde es­
tüo os 1hcRouros rcaes, a 8abcr: oiro, prata, diaman­
tes, moveis e alfaias preciosas. 

lia lambem n'este vasto recinto um tribunal, um 
thcatro, a bibliothcca real, immensos arseuaes, estre-

1 Dcsrri1it1011 </11 •·uy1111n1e Tllai 011 Sicw. Tem CCJiS(IS <JUC tX1rc­
ccm e,"pintlns do Jono do llnrros. 

Llarias para os ca vallos de pre!;Q, e armazens de dif­
fcrentcs gcneros. B fioalmcntr um soberbo 1)agode, 
cujo pavimento é todo estcirado de prata, onde estão 
dois idolos ou estaLuas ele Burlha; uma de oiro mas­
siço, de 32 ce11timetros de alto; e a outra fei ta de 
uma só esmeralda, com 68 rcntimctros de altura, 
avaliada pelos inglezes cm 200:000 1>iast1-as rmeio mi­
lbâo de cruzados . 

Na Europa 11ão SE' faz iMa da magnifkcncia dos 
pagodes reaes de ião. lia alguns que tem custado 
mais de duzentos quintaes de prata. Dentro da cidade 
de Baoi!kok, que• é boje a capital, c·o11tam-se onze, e 
nos arrabaldes vinte. O pagode Xc1upho11 Pncerra uma 
ostatua de 13uclha dormindo, dt' altura de 50 metros t, 
pcrfcitameute doirada; e no de BorovanivC'l se gasta­
ram mais de -í50 onças de oiro cm folha, para as 
doiraduras sómente. 

Um pagode r<'al vem a ser um grande mosteiro, 
onde vivem qua1rocc11tos a quinhrntos talapõr~. com 
um milbeiro de rapaz<'s para os servirem. E uma 
quinta, ou notes um imnicnso jardim, no nwio do 
qual se erguem muitos Nl iílcios, a sahcr: uma vin­
tena de belvrderrs á chi11e7a; muitas salas á beira de 
um rio; uma grande sala para pr<"l!a<:rto; dois templos 
magníficos, um para o ídolo de Budha, e outro para 
as orações dos bonzos; duzentas ou Lr<'zcntas casi­
nhas, a maior parte de tijolo, para morada <los tala­
põcs; Ianques: jardins; uma duzia de p~Tamides doi­
radas e revrstidas de porcrlana, 11•ndo algumas 60 a 
90 metros ele altura; um sino; masl ros com bandei­
ras recortadas t'm fórma ele crocodilo: leões de gra­
nito e marmorl': r 11as extremidades do campo, canaes 
de ah·c11aria; trlhciros para os csralercs: pontes, etr.: 
e tamlwm uma PFª para qurimar os mortos. 

Junte-se a isto, que nos trmrlos tudo é rcfulgt'ntc 
de rinturas doiradas: e o ídolo colo~sal é sempre de 
oiro recamado de pt'draria. 

Estas poucas linhas ba~tarão para SI' fazer idéa do 
que é um palacio e ragode real em Sião. 

(Continuo) 

FRAGMENTOS DE ll~I normno DE LISBOA (l;'\EDITO) 

Anl1i\OA!.OES DE LISJIOA 

(\' id. png. 305) 

CAJ.l':AOA 1n; CAnnrr.rr.:s, tmNllOll 1101JOAJ)0, A:'lrtlXOBlllA, 
JjU\'OA Ol:t 8 AN1'0 AllH1À01 MY.Al.ll;\OA, POIELl.-AS, 

LOURf!S f; IJOl\'Bl. l.AS 

Rrgressando do Paço do Lumiar t\ esll·ada real, e 
prosrguindo u'clla, drsrr-se a Cati:ada de Carriches. 
que é um logar ele 2/i fogos, e pouco mais de 90 
moradores, comprrhcndidos na frcguczia dC' S. João 
Baptisla do Lumiar. 

Xo fundo da ral~<Hla r:;tá uma bosp<'daria, que S<' 
ata,·iou com o pomposo titulo dr Not>a Cintra. ~fio 
quadra muito bem o titulo, <1urr ao sitio, quer ao 
estahelccimcnto, poi<> que o primeiro rarrcc de hellcza 
P de artr, e o segundo dr mais attratliros r commo­
didadcs. Todavia ambos tem tido alguns melhoramen­
tos, e podem tt'r muitos outros, que virüo com o 
tempo, visto que lhes nt10 falta a concurrt'ncia do pu­
Llico. 

Pouco adia11te da Nova Cintra, cm sitio plano, lia 
um largo onde a estrada St' cli\·idc rm dois rarnao::. 
O que segue direito conduz ú llo\•oa de 'anto Adrião, 
)!ealltada, Loures, e 0111 ra~ terras dos arrabaldes de 
Lisboa, e depois a 'l'orrcs \'edras. O da <'squerda leva 
o viajante ao logar do Odiv<'llas, e a varias outras al-
deias. • 

1 É Q de que rulln João de llarros. 
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Chama-se aquelle largo o Senhor Roubado, em ra· 
zflo de uma ermida que abi existe intitulada o Se-
11/tor Jesus Roubado. Deu origem á ermida e á in· 
\'OCa!;ãO o seguinte caso: No anno de 1671 commet· 
teu-se um grnnde desacato na egrcja paroclrial de Odi· 
vellas. Foi roubado o sacrario, e cspalbadas pelo chão 
as sagradas part ículas. Po1·ém a pyxidc que as conti· 
11ha foi achada uo sitio onde se juntam as estradas 
de Odivcllas (1 do Lumiar. ~m memoria d'este sue· 
cesso, mas ao cabo de muitos annos (1741), um de· 
voto, cuamado A11touio dos Santos, ma11dou levantar 
um cruzeiro no proprio Jogar onde appal'ccêra o ViJSO 
sagl'ado . . \ lembrança de .\utonio dos Santos excitou 
a dcrO!;úO de outros fieis. Começaram pois estes a 
concorrer com esmolas para a fundaçflo de um san­
<·tuario, que cm brerc se erigiu, t' por longos ao-
11os foi frequentado e festejado de romarias das porna· 
rüc:> risinhas. 
• .\ direita da catrada de Carrichcs, quasi defronte 
d'aquclle sa11ctuario, mas cm um terreno muito alto, 
eslá uma õJ ldeia nota\'el por algumas memorias anti· 
gas, pela salubridade dos ares, c111 que se avantnja 
às tl' rras niais salutares dos arl'cdo1·t•s de Lishoa, e fi -
11al n1l·11tc pelas dclicio•;as yistas que dcsfructa cm di­
lalml issimos 1Jorisou1cs. E o logar da Amei.toe ira, 
<1ue cm parle sc assenta no alto, cm planície, e parte 
na encosla do monte. Conta uns GO fogos, e 190 ai· 
mas, com uma c•grcjá paroclrial consa 0 rada ao Sautis· 
simo 'arramcnto e a :\o~sa 8enhora d~ Encarnação. 

Yario · cippos com inscrip!;úcs romanas, uma grande 
c:onravitladc subtcrranca cheia de ossos, e muitas tu· 
lhas moiriscas, todas t•slas coisas dl•scobertas cm dif· 
fen·11t(•s epochas junto da Ameixol•ira, attcstam a re· 
mota origem cl'esta provaçiio. Duas d'aquellas iuscri­
pçücs, ac!Jadus no auno de 1720, uma n'unr ol ival, 
e outra na azi nhaga de Saula Suiana, proximo do lo· 
gar, <•stavam grnradas cm dois cippos de pedra, de 
oito palnros e meio de altura, l' 4 de lar$ur·a em cada 
uma das suas quatro faces. Diziam ass11n as inseri· 
pções: 

D. JI. 
G: Julio .lia.rimo 
Cai: Nepoti tl{ri 

Oratori 
G: Julius .lla.rimus 
Ter Filio piíssimo 

D. <.;. 

D. M. 
Q. Julio Jla.âmo 

Gaineroliwm 
Oratori 

O: Julius .lla.cimus 
Ter. Fifio Piissimo 

I. e. 

.\ concaridade com os ossos foi dt'~cobcrta no armo 
ele 1i 19, fawudo-se uma cxe<wa1:f10 t•111 um olirnl si· 
tuado ua l'arzea da Amei:coeira. Coi1widi11do com c,;la 
dc~cohcl'ta uma an tiga tradi~rro 1iopular, sl'gu11do a 
qua l hou1•c n'aquella varzca uma ha1alha entre os l'O· 
manos e os lusitanos, querem algun s estriptort•s 11os· 
sos do scculo pas~ado, que os ossos c11ro111rados se­
jam dos i>uldados mortos n'e:>sa pelt•ja. l~m assumplos 
tacs, ú falta de• prOYaS, 11<10 S\~ púdl' pas~ar de corrjt" 
c·turas. O que \' ccrlo (• SL'I' anti<1ui~:;imo aqucllc de· 
posito morluario, por qua1110, tendo i>ido crif:ida cm 
parochia no anno de 1535 a <'rmida d1• ~ossa :)t>nbora 
do f'undral , dC'pois inti.tulada da E11<"al'lla~f10 da Amei· 
xot•ira, a c1ual já existia 110 a11110 de 1500, 11c11buma 
noticia haYia úquclle respeito 11os lirros da freguczia, 
11cn1 trudicionalrncnte. 

colas, foram acbadas em diversas rras e situa!;ücs. 
Descobriu-se o maior uumero em um sitio contiguo á 
porna!:flO, ao qual por esse mofüo pozeram o nome 
de Covas, que ainda hoje permanece. lia memoria de 
que os templarios, e depois d"elle:; os freires de Cbristo, 
seus successores, se serriram ele algumas d'aquellas 
tulbas para dc11o~ito das frutas que recolhiam u'a· 
quel las terras prOl'eniC'11tcs tios tlizimos. 

Na opinillo de varios auc:1or0s nacionar~, quo se 
dedicaram a invc8tiga\;ües arcbcologic:as, o Jogar da 
Ameixoeira lomou o nomo ele um rnoiro que o fun · 
dou, ou que foi senhor d'elle, e se charmwa ,IJixo. 
O que par·ece fóra de duYida, seja a tradi!;fro vcrda· 
deira ou fabulosa, é que o nome d'aquelll• logar era 
antigamente .lli.coeira. Assim se encontra cscripto nas 
obras antigas; t' só nos linos do seculo xrn para cá 
se acha nomeado Amefa:oeiNt. 

A cgrcja paroclrial foi reedificada cm ·166't, concor· 
rendo para esta obra o principe regente, dC'pois rei 
D. Pedro 11 1 e o conde de Vimioso, D. Miglll•I de Por· 
tugal, que era e11 tf10 juiz da con fraria de Nossa :Se· 
nbora. 

A inrngern de Nossa Sen hora Ja E11ea rna~flo, que 
se venera no altar·mór, é de muita anliguidalic. Pl'e· 
sumc-sc que data do tempo dos godo!', que pl'O\'avcl· 
mente a escondcran1 1 quaudo succcd<•u a in1·asf10 dos 
ar·abcs, para a salrarem de sei' qul'imada, <·01110 os 
inva$Orcs pratkiJvam com todas as sanla,; imagens 
pelas tcl'ras por onde iam entrando. fü•ferc a lenda, 
que na:; guerras da expulsüo dos moiros, andando 
estes lr;J1•ados com os chri:;rüos cm rijo eomhatc no 
alto do monte, 0111le agora remos a .\nwixorira, acha· 
ram os ulti111os, quando já lcranim de 1·cnrida o ini· 
migo, unia grande i111age111 da \'il'gcrn, de sl'is pai· 
mos de •1ltura, escondida C'nlre os fu neha<'s que cO· 
briam p:11·tc d"ilqucllc monte. 

Não se passaram 111ui1os annos gem que Sl' cdifi· 
cassc uma Cl'lllida 110 proprio logar do succt'sso, onde 
foi recolhida e fcstl'jada a imagem com o 1i1ulo de 
Nossa Se111torn do Funchal •. Esta ermida que com· 
memora sirnultanl'amentc uma l'ictoria dos pOl'lugue· 
zes e o dcscolwimcuto da :5cnbora, é a <1uc foi erigi· 
da cm parochia no reinado de D. Jofro 111. Foi culflo 
reco11struida, e noramcnte n·ediflcada dur·,rnte a re· 
geilcia do prinripc O. Pedro, depois rei ,;egundo cio 
uomc, como acima dissemos. Parece que a muclan~a 
da i nvoca~flo da ::;enbora teve principio, quando a sua 
el'micla foi erL'Ct:1 t• rn egrt'ja parochial. Ch:rmou-sc cn· 
tão sim plcsmc111c l'gr·Pja de Nossa Senhora da E11car· 
naÇ[lo, e em ll•m pos muito postcrion·s <l<'Cl'l'seeutou-se 
esle tilu lo <·0 111 o do 8a111is:;imo 8<1cranwnto. Os pai· 
ncis que adornam csla egrC'ja süo olira do piurl•I de 
Benlo Co\•1110 da 8ih•cira, um dos 11os:-:os rnclliores 
pintores do sc<'ulo xrn. 

~·c$tC logar da .\meixocira edificou ha pouco o 
sr. fürnul'I li.rlezias, grande proprictario l' <·apitalista 
de Lisboa, uma bo11ita c:a.-a de campo com :;C'u jar· 
dim. 

Prosl'guindo 11a Calçada de CwTithes pr•l:i estrada 
dP Lou r'l'S passa-se pela Povoa de Santo .11/rilio, e 
.llealhatla. j\ pri111<'ira (~ u 111 logar dl' u 11s 70 fogLlS 
com pouro mais ele 250 morador·c~. e 11111:1 <'gl'(•ja pa· 
rochial dl'di<·:ula :1 tia11 to Adriüo. A S<'gunda é um lo· 
gar de 95 l"ogos, rom 300 e la11tOS hahiLantr•s, O qual 
pertence ir fr\'i,tll<'t.ia de Santa ~laria de Lou1·<•s. 

Proxi1110 d\·~tc lugar, ua rru;o~ta d1• um oilriro, 
cstà o l'Xlin<"IO r·onn•1110 do Espiri10 Sa1110, que foi 
dos religiosos arrabido:>. Fuudou-o l.ui1. dl• Castro dos 
Hios 110 a11110 de 1515. O rdificio do eonn•nto e uma 
pequena t"l'l'ta a1111exa sfro propriedade do sr. conde 
de 'J'honwr. 

As tullns sublcrrancas 11as quacs os moiros cos· 1 . •.o San•·tu:iric? ~la~ianuo cliz que !l imnge111 nppir~r·~ra ~m outro ' d ' d . s1ll<). all(n111a "'"'" c11,,1a11lc du cgr~JU ;icln11I, porê111 iutgi\111os nw18 tumavam guar ar os cercars e outros pro uctos agrr· ru111lada (1 outrn otii11iüu. 
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A pouca distancia da estrada de Loures, para a di­
reita, ve-se o Jogar de Fricllas, assentado nas faldas 
de uns montes, e tendo na frente extensíssimas cam­
pinas. Dista de Lisboa obra de 12 kilometros, e junto 
d'elle corre o rio que passa por 8anto Antão do Tojal, 
e por Sacavern, onde se lança no 'l'ejo, com o nome 
d'esta ultima terra, tendo tomado antes os nomes das 
povoações que banha. Fricllus r uma pobre aldeia de 
GG fogos, com 226 almas, e c15reja parocbial, cujo 
orugo é S. Julifto e Sanla llasi lica, e tflo antiga, que 
já existia no anno de 119 1, sendo bispo de Lisboa 
D. Suciro Annes, que reservou para os seus succcs­
sorcs esta egreja, que até t•nlfto pertencia ao cabido 
da sé. 

Fazemos menção d'este logar tão sómente por causa 
de uma noticia bistorica, que queremos deixar aqui 
consignada, e vem a ser a cxistencia de um paço 
real, onde foram assignadas al(lumas leis e outros 
documentos importantes por varios reis da dyoastia 
aflo11si11a. Cremos que foi el-rei O. Oiniz o fundado1· 
d'este paço, não obstante haver quem o attribua a 
D. Affonso 111. o·cste soberano nüo temos encoolrado 
documento algum datado do paço de Fricllas, apesar 
de diligcotes pesquizas que temos feito, em quanlo 
que lia muitos de D. Oimz, e além d'isso sabe-se que 
foi este rnonarcba que, <'m 1313, erigiu . n'aquclle 
paço uma capclla consagrada a Santa Catbarina, com 
capcllão de missa quotidiana. Era uma pequena casa 
de campo para os exercícios da caça miuda, cm que 
abundavam aquclles arredores. llabitaram por ,·czcs 
no paço ele Fricllas, mas com demora de poucos dias, 
os reis O. Allonso 1v, O. Pedro 1 e O. Fernando. Tendo 
sido incendiado pelos castC'lha11os nas guerras de D. 
llcnriquc 11 com el-rei D. Fernando, este ultimo fc7. 
doação d'clle, no aimo de 1~78, aos monges de S. Jc­
ronymo, parece que com a idi'a de servir para a fun· 
dação de um mosteiro da !'Ua ordem, o que não che­
gou a verificar-se. Com o t<'mpo e aba11dooo arrui­
nou-se completamente o edificio, e appropriaram os 
materiaes a outras construr1:urs, de sorte que nada 
resta do antigo paço. lia quasi dois seculos, fazen­
do-se uma excavação 110 local onde existiram, acbou­
sc uma bella taça de marmorc, e um pavimcnlo de 
marmorc ele córcs cm xadrez. 

(l.:oaLinua) 1. DE \ ' Jl.UE:<A fiARDOSA. 

OH'l'llOPEOIA 

Quando estudámos, na universidade de Coimbra, 
medicina operatoria, cxpoz-nos cn1 uma brílbaote li­
ção, como todas as que costumava fazer a seus dis­
cípulos, o sr. dr. Francisco Fernandes da Cosia, lente 
d'aquella cadeira, a doutrina ortbopedica, mostrando­
nos uma collecção de apparclbos ortboperlicos, que, 
junto de outra de prcciosissimos instrumentos cirur­
gicos, se guardava oo rcspcrtivo gabinete. 

Ficúmos sabendo, desde então, os valiosos sen·iços 
que á humanidade podia prestar esta importantissima 
arte cm alguns casos de conformação viciosa; nunca, 
porém, tivemos opportunidadc ele observar a sua uti­
lidade pratica; porc1ue, se hcm nos rccordâmos, no 
longo decurso de nossos excrcicios clínicos nos hos­
pitaes, não apparcccu um só caso de d1;:formidadc a 
que se julgasse conveniente applicar csla ordem de 
agentes. 

Parece que aos antigos d<'v~ra maior dcs,·elo a cul­
tura d'este ramo de medicina; maravilha-nos que por 
estes J>restaotes recursos haja ha,·ido tamanho des­
prezo, que aliús não se casa com os progressos da 
analomia, pbysiologia e mechanira. 

Estartt ao presente, por ventura, niais aperfeiçoada 
<'ntr<' nós a educação physica? Olhar-se-ha com maior 

cuidado pela observaocia de uma bem regrada hygiene, 
n'aquclla cpocba da Yida cm que mais se recommen­
da, na infancia? Será agora, ú conta de tal obserrno­
cia, menor o numero de deformidades? 

Afoitamentc assererâmos que nfto ; e prouvéra a 
Deus que nos coganassemos. 

Da cducaçfto pbysica da infancia cremos que fomos, 
cm 11osso paiz, o primeiro que cxpozcmos cm lin­
guagem llJ)horistica e simples, como cumpria, as pri­
meiras e mais esseociaes bases, na Surmnula de Pre­
ceitos líygienicos para uso dos al11mnos das escholas 
de i11stru.rç<io primaria, de que publicúmos a segunda 
edição o armo passado. 

Uc c1ufto arultado seja o numero de alcijõcs, vemos 
nós, todos os dias, lamcn1aveis provas n'csses bandos 
de Quasimodos repugnante;. que por abi vagueiam nas 
cidad('s; que uos campos são raros, por mui obvias 
razüc>s, esses arcidentes desgraçados. 

Ora, se a obscrvancia de uma prudente hygienc, 
prescrevendo adequados excrcicios gym11asticos 1 é sem 
duvida o mais poderoso obstaculo á supervcniencia das 
dcfornr idades; e se, infelizmente, 11cm possui mos cs­
lahelccirncntos publicos cm que 111c1hodicamc11te se 
executem, ncrn nos collegios parti<·ularl's de edueação 
se llws dú, corno de,'êra, cabimc1110; c·omo explica­
rc111os a negligencia na applic·ação do::; apparclhos or­
lhopcdicos, tanto mais ncccssaria quanto mais des­
prt'zados sfro aquelles ex<'rcicios? 

lgnor;imos as causas de tal negligcnl'ia; occorrcm­
nos, todavia, dois motivos, que porrcnlura a podcr:io 
<'Xplicar; a ignorancia das vantagens da ortlropedia, 
e consequente descuido de sollici1ar <'m l<'mpo oppor· 
tu no os seus soccorros; e a maior ronfürnça dos fa­
cultativos crn diversa ordem d<' n•rnrsos therapcuti­
r.os, isto r, cm medicamentos que ohrcrn, de um modo 
especial , sobre os syslcmas de que dcpc11dcrcm as dc­
formidad\'S. 

11, na V<'rdad<', ninguem du,·ida qu<' lta alcijõcs cm 
cujo lrat:ime11to nüo é racional a applieaçflo 1lc appa· 
rf'lhos orthopedicos, em que sito tlc lodo o ponto 
cxcluido:::. 

E tarnb<'m ~ incontroverso qu<', cm gPral, sómente 
cm tenra edadc pódc sl'r a sua applin1çfro prolkua, 
podendo di7.<•r-se das crianças o que, sob outro res­
peito, dizia \"irgilio: 

... adi:o in teneri.s co11s1iesn·c m11lt11m esl. 
CiL~Jrl(. li - V. 272. 

Devem pois os pars d1• familias, quando 1iver1•m a 
desf!raça de o Sl'I" de filhos por qualqul'r n1odo dis­
formes, recorrer a facultativos que cul1ivcm com mór 
esmero esta especialidade, n·aquclla primeira epocha, 
a fim de se tratarem conrenic11tcmentc. 

Pod<'rfro, cntflo, discriminar ml•ll1or os casos cm 
qu<' SC'j:: 11etessaria a appplica~f10 de apparrlhos ortho­
pcdicos, ou d<' agentes pbarmacologicos, ~e 11f10 con­
vier a de ambos os gPneros, como aro11tcccrú, talvez, 
cm algumas occasiões. 

E, n'C'stc logar, pcrmitta-sc-nos que frlicilcmos o 
sr. Brilhante, pelos ensaios que n'esw rnmo de medi­
cina opcratoria tem cmprcbc11dido, vencendo alguns 
obstac11 los. 

Foli.r~rnos de que para tal artC', mo esquecida e eles· 
prezada, convcri:?i~se a sua attrn~flo; e rnór prazer nos 
causa ainda a certeza de que hajam sido coroados de 
felizes suc·cessos os seus desvclos. 

Vasto é o campo que se patc11teia a seus olhos; 
culth·c-o com solicitude, que para isso llrc reconhe­
cemos engc11ho, e, o que mais importa, vontade fir­
me e decidida. Xão soçobre o animo tocado do rcnto 
das contrariedades, qu<' n'esta nost:a te1·1·a sopra sem­
pre rijo co11tra os mais louvareis e1111wnhos. 

ll. o& (i1m1.i.o. 


